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Do humano no tempo à natureza na história: perspectivas em história ambiental

Prof. Dr. Rodrigo Camargo de Godoi

Partindo dos debates contemporâneos sobre o Antropoceno, a disciplina propõe uma reflexão
teórica acerca das relações entre história humana, história da Terra, capitalismo, modernidade
e crise ecológica, com destaque para as contribuições de Dipesh Chakrabarty, Christophe
Bonneuil e Jean-Baptiste Fressoz. A partir desse enquadramento, o curso reconstrói, em
perspectiva historiográfica, a formação da história ambiental, tomando como ponto de partida
a atenção conferida por Fernand Braudel ao espaço, ao meio e às múltiplas temporalidades em
OMediterrâneo. Em seguida, examina a constituição, a consolidação e a internacionalização do
campo por meio das obras de Alfred Crosby, William Cronon e Warren Dean, bem como de
estudos mais recentes dedicados à história das mercadorias, da ciência, da tecnologia e da
energia, incluindo o guaraná e o etanol no Brasil. Ao longo desse percurso, serão discutidas as
principais transformações conceituais e metodológicas da disciplina, seus diálogos com a
história global, a história da ciência e as Humanidades Ambientais, buscando compreender
como a história ambiental tem redefinido categorias fundamentais da escrita da história como
tempo, espaço, escala, causalidade e agência, precisamente ao incorporar a natureza, os seres
vivos e as múltiplas temporalidades do mundo biofísico como dimensões constitutivas da
experiência humana no tempo.
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